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PERSONAGENS

Malvina, condessa D. Anlopiela S. da Gama.
Darthül\ Rtiiít. D. Emilift B<irros l^íiTTCto,
Dora, dama D. Helena de Barres.
Samla, fcilíccira D. Francisca S. da Gama.
O  Rachel P. de Almeida.
Natros, bobo Sr- Carlos Alves do Carvalho.
Ducojiar

Cairdar

IllDALLA

Lara

AUMINIO

Maltros, alcbimista
Um pastor

A SENTINELLA. . • •

O MONGE

Uma voz

(I(
.Sr. Leopoldo Noronha.
Sr. Adlicmar B. Romeu.

Sr. Sylvio Bevilacqua.
Sr. Honorlo Netto Jlíachado.

Sr. Francisco B. Barreto.

Sr. José Blarques Braga.

D. EIvira Gudin.

Sr. Raul Braga,

l  Sr. Baul Saldanha da Gama.
I  Sr. Renato Costa.
I  gr, juvenclo Braga.
I  Sr. Franklin Pacheco.
\  Sr. Luiz Rodolpho Filho.I Sr. T. de Moura Ferreira.

Sr. A. Pereira Rego.

Sr. Miguel Austrogésilo.
HOMENS Sr. Raphael rinhciro.

I  Sr. L. Ferreira dos Santos.
[  Sr. Mario I»alhares.
\  Sr. João Pedro de C. Vieira.

A acçAo na Escossia, lins do século XIII.

Orcheslra: 50 professores.—Regente: Leopoldo BIiguez

PONTOS

Dr. J. O- Netto Blachado (poema) e Alberto Neponiuceno (musica)

SCENOCRAPHOS

Primeiro acto : 0. CamOes. Segundo acto : Oreste Coliva.
Representado, pela primeira vez, ema noite de 24 de Agosto de 1897 no

Cassino Fluminense.
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NÚMEROS DE MUSICA

PRELÚDIO

PRIMEIRO ACTO

Esfribilho ào bobo, Canção do grillo
(Sr. CarlOB Alvea de Carvalho)

Aria Pastor}}, Marcha grave e scena de Malvina, Romanza
(D. Eüvira Gudin)

Oração de Darthula (melodrama), Melodrama e final
(Sr. Carlos AlTea de Carvalho)

SEGUNDO ACTO

INTRODUCÇÂO

Prece

ts» CarlOB Alves de Carvalho. I.copoldo Noronha. Sylvlo BevilacQua.
H. Netto Machado o Adhemar Barbosa Bomeu)

A dor de Arminio (melodrama), Bailada
(Sr. Carlos Alves de Carvalho)

Entrada de Samia, Aria e Melodrama
(D. El vira Gndluj

Final

(D. Elyira Gndln)



SCENARIO

Plataíornia d'um castello com parapeilo araeado no extremo do qual
ha uma guarita tendo apenas uma íace visível. Ao fimdo, esquerda, umalarga porta deixando ver uma galeria abobadada. Porta â direita.
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A paginas á8,oiuic se Ifi: « Uue o Senhor siga era sim frente, Ducomar,
leia-se: Que o Senhor siga em lua íreule. Ducomar. »
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SCBNA PRIMEIRA

A SBNTINELLA 6 O BOBO

A aontinella, com a sna alabarda, pasíoJa lentamente ao longo dn plataforaa.
A voz do boto, qno canta nos bastídores, í direita, vera aproximando-se

O BOBO

Bh I sopra vento do Norto
Trazo a minha dôco amada.
Sopra mais I Ioda mais forte 1

Vi'iu 1 Vúu I

Eial rispida nortada!
Trazo a minha dOco amada!

A sentioella sopra o oliphante justamente quando o bobo apparece

La ri Ia ri Ia I (Detcndo-») TSo só I aem sequer a tua sembra te
acorupanha porque jà se vai reeomeodo à noite eemo um regato se recolhe
rr;,rr::-'r"-=-='
=f?r:r -r;r:rr-:."-—rrr—rr

■V. • ^ '



pelo âmor !

Ah 1 Ah ! pobre vigie cégo ! Teu grito nSo chega ao horizonte e, v6 tu

oTuraiur™,'™™ P-™™-niullongo, em romotissimas érae,

03 mares, ha um soldado oaIdi ■ asiático que açouton

moutarazes chamamos caesdartur P^ "
A sentineUa faz soar o oliphante

vasoetd::::r:::«^^^^
Soldado, aproveita melhor o teu instrumn ^ ^ horizonte.e se puderes beber sem que umn ° enche-o de vinho, emborca-o,
porque tua esposa nao te é i^l m ! T rejubila
pasmo causou ao rei Arthur quó 1! ̂"V" " Tuo tanto■lava snspeita e fazendo a experiência 1 "^o guar-
» teh grite resoe sempreluerr o Qhores que
atmosphera? fal-o passar pela ato "
poetas. -taa cemo fazem os phUosophos e os

Benta-s0 no cUSo e cantarola

sopra vento do Norto
Traze a minha dôee amada...

.  nao vais com asT""""
^IP^nr a gento da eo-

P»rqne nao quero imc

'• - •—. "zz-rtz-
todo esse pesado aceiro

ACTO PRIMEIRO

offensivo e defensivo ? Dizem-te que és o defensor da vida do teu senhor
o da vida dos solarengos. Agora vamos lentamente como quem joga uma
partida difflcil! Que ó a vida ? Nao é a virtude — o bandido repudiado
que traz o stygma na espadua, vive. Nao ó a mooidade -— um centenário,
como teu avô, que nao achou ainda um tumulo qne o qoizesse, vive.
Nao é a belleza — as bimxas que voejam á noite dansando na bruma dos
aros, vivem, emtanto, só com descobrirem o rosto hediondo, matara
os que, por mà sorte, nelle põem os olhos. Nao ó a força, a criança ahi
esta, frágil como uma promessa. Nao ó a luz — o cégo, esse eterno nootl-
vago, vive. Que é eutáo a vida? é a pança ! O bandido róe as raizes e os
tuberculos sylvestres quando se lhe esquiva a caça; o velho runilna ; a
bruxa tem como amphytriao o sepiilchro; a criauça pendui'a-se á teta
materna como uma parasita; o cégo fareja a mesa e tudo quanto vive
devora. Olha a teri-a quantas boccas tem escancaradas; olha o mar como
passa a sua lingua verdo pelas areias como uma fóra que lambe a presa
antes de engolLl-a. . . olha o dia devorando a noite, olha a noite devorando
o dia. O mimdo é uma grande pança cheia de peqneninas panças. O inverno
ó o período da digestão universal. Tu uSo defendes o direito, nem a
justiça, nem a religião, nem tudo isso junto que ó a moral — tu defendes
a pança... e a pança é uma divindade que tem um tabernaeulo, a cozinha,
0 um altar, a mesa. O cozinheiro é um lüerophanta, Queres lazer um
homem honrado? enche-lhe a pança. Olha, as cidades nfio se rendem ás
armas, rendem-se á fome... A Pança é saturnina: quando nao acha que
devorar devora-se. Repara no miserável das estradas, é um esqueleto com
alma... e a carne? foi roida pela pança que se adiantou ao verme.
A pança, soldado. ..

Ela I rispida nortada
Traze a minha dOce amada...

Esta ó a verdade, vigia cégo.

A SENTINELLA

Porque me chamas de cégo ?
o BOBO

Porque n5o vês, dadà- . •
A SENTINELLA

Como nao vejo ?



PELO AMOR !

o BOBO

Lraça os olhos alem... qne vês?

A campina.
A SENTJNELLA

o BOBO

bem...

Isso também en vAín a ««
°  ® nso sou sentlueUa sou um pobro louco. Vô

A SENTINELLA

"rio.., nm rebato'"' " ""™'' 9™ vera cobrindo OS montes,

Mas
o BOBO

P»ri> isso que cate ar™aao? Quom
vom lá?

Ninguém... A SENTINELLA

A V , . O BOBOAh! mnguom... van x

» ''ee eers! '"''o ParaTul""'"-»^- °
pódes /. ^ vé se Dodo ' J*^®*Amonto comoX;-"- p^e P0.0 :::rcrrr-

as abolbas no seu

0-. te-ioTqã urcorr ° ^
at-r, - ';~::ar <» -o-

'PP ̂  fe«" o cirio quct2° ^ 'P®-- a cêrTé"' ̂  "
O We tu fL T™ " "PfPPetae. Eutao ,1 ""'"p"®

AOTO PRIMEIRO

o BOBO

Queres uma historia ? Entfio ouve lá... Estás olhando o oéo ?

A SENTINELLA

Sim...

o BOBO

Vai-se tomando escuro... sabes porque ? Porque vem chegando o

velho Cháos. Olha a ostrada branca, vôs ? ó a sua immensa barba.

E' um volUinho, pai da lua, que ó uma donzella pallida. O sol anda louco

de amores por ella o procura-a no céo afflictamento apparecendo sempre

com fausto para tornar-se diguo da bem amada mas, o velho Cháos, que

é avaro, vendo-o táo predigo, nao lhe quor dar a m&o da filha para

que se lhe nfio escOo o thosoimo em dissipações. Assim, logo que o sol
recolho-so ello tranca-se no sou quarto immenso, espalha as suas moedas

que sao as esti-ellas o pOe-so a contal-as. Nota que nas noites do lua
cheia as esti-ellas sao poucas... Mas quando a lua, mal entreabro a porta

do quarto, mostrando uma nesga da face surprolieudo-o com toda a for
tuna, rebolcando-se uelJa, tentando contal-a, trabalho que nunca leva a

termo porque o sol apparoce e o velho náo só esconde ns moedas como afilha.
B nessa lida ingrata andam os dois — o predigo a gastar, o avaro a ac-

cumnlar. Que bollo seria se o sol casasse com a lua o viessem filhos...
Que proforias tu, soldado ? sóes ou luas ?

Sóes...

A SENTINELLA

O BOBO

Pois eu proferia uma perna de carneiro... (Eatira-so no ciiao, «tirando

ao ar o bou gorro). Oude deixaste tua mulher?

A SENTINELLA

Em casa.. •

o BOBO

Náo sabia que moravas com o teu vizinho,
com espanto :) Oh 1 Oh !

(Vendo alguma couaa no diSo



PELO AMOR !

SCBNA n

Os mesmos, malvina, dora e o

':Z2 °"" ^^ nlffuma consa no cMo.

Nao tenhais cuidtóo. senhora;DORA
nada aeontecou.

Ah I D "-^lvjna

° ~ os ae.
a monroihl" 17 7 ™' ™"o®ando do n^T""'a^"i
Dora n ' como reiamn " ' lagrmias sohemó vidonto... á minha garganta. Ah !

VMe avistes atanr...

Pastores... '' aep„„ ^0 Olhar

Pastores... Dora. J®nto ao parapoito

Pastores... o Paqem, ííem

Pastorç

DORa

ada

A floresta é grande

8«« aigno do voasH . P»s «rreT ''®°" torna

"ntais cuidado, senhora...

AGTO PRIMEIRO

malvina

Quando a fortuna é grande deve-se sempre andar desconfiado da des

graça. Ah! Dora, o miserável pouco se arreceia de caminhai- pelas es-

ti-adas desertas, mas o rico mercador que volta da feira, esse treme ao

menor hnliclo da folhagem porque sabe que o espreitam ladrões.

(A'Boniinoiift) Vô so avistas alguém...

A SENTINELLA

Pastores que se aproximam com seus rebanhos...

o BOBO, cnntarolando

La ri Ia ri...

Na sua pequenina lura

Vivia como um ermitfto...

Desde a manha A noite escura

Era do ouvir-so-lhe a cançQo.

Morreu o vai p'ra sepultura

O pobre grillo eastoliao...

La ra li ra...

Morreu o vai p'ra sepultura

O pobre grillo casteliao.

MALVINA

Que fazes, Nathos?

o BOBO

Uma obra de misericórdia: acompanho o enterro d'mn amigo: mestre
grillo morreu... Mas nao vades multar o condado porque nao era fran-
cez.. . aqui nasceu, posso dar testemunho em jiiizo. Morreu... Ninguém
o conhecia, era um grillo pliilosoplio: vivia u'uma friuoha do muro e alli
cantava desde que o sol nascia ató que a noite despejava no oóo o seu
sacco do estreitas. Creio que foi a idade que o matou... Ah! desde a
primavera passada que olle aqui vivia e, para um grillo. duas primaveras
sao quasi a eternidade. Morreu, o aqui vai o enterro. Vinde ver, sao as
formigas que o levam e vilo com tanta pressa como se fossem herdeiras.
Talvez o grillo tenha deixado alguma cousa... tanta solicitude !... tanta



pelo AiroR!

* >- -'-.osse. Vindo ver.

Na sua peqnenina lura
Vivia como um ei-mitao...

Vê so avistas aignem.
MALVEíA, jí sentinolla

Ninguém mais, senhora.,,
A SENTINELLA

Dens
malvina

porque o deixei sair.

o .osso espirito sobresaita-se som razao.. .

Eh! devagarinho r ° °™''«^ devagarinho, mestre griZ 0";:: ^ -Ueitas.. .
Procn— ""^--''«•••Naoterh

o defu^eto a oantí "^Panheira Boiitaria...(Oan...a.,. no ponto em que a deixou

Ri, li ri ri
Ahi vem ̂  uoítft a

^'^oacordoh.adrrerL'!''''''
Pi. li ri ri

?rter"'^''-»^nla,
^^-^alaaeandida cecem

Trescala

'""Tr-tranquijio
Cantava asai
C voiho griUo

vai aqui

Pi. U ri ri..

ACTO PRIMEffiO

MALVINA

JÃ a noite abi vem. (Ouve-se uma nria pastoril que se vem aproximando). O' que

soEdao desolada vai ser a minha!

DORA

O vosso amor exagera os cuidados. Bem certo ó que nós outras nos

preoecupamos com o conde nao só porque a sua demora priva-nos da

vossa alegria som a qual nada nos parece bem, como porque temos na

floresta os nossos esposos e os nossos irmãos. Mas quem se afflige tanto

nao é o vosso espirito, ó o vosso coração. Dai tréguas ao amor e pensai

calmamente que haveis de ver que nao ha motivo para tanto desconforto

e tamanho desespero.

o bobo pde-sc a examiuAr o muro .10 fundo

O PAGEM

E* bem possível que o senhor tenha passado o vallo em sogulmeuto

da caça. Quando, uma voz, sahi com elle, varlote ainda, fomos tao longe

levados que puzemos entre nós o o castello dois longos dias de ̂ tancia.

Talvez tenha suceedido o mesmo agora. Quem caça é como quem joga—

tudo esquece.

o BOBO

Monos a pança..

MALVINA

Mas nesse tempo ainda o coração do conde nao se havia unido ao
meu e andava solto.

o BOBO

Como ura falcao atraz da pomba... depois que a captivou para que

ha de flcar ouvindo arrulhos ? . . • Aos ares... aos ares... ha tantas
aves nos ares...

MALVINA

Cala-te, bobo!

o BOBO

Que me cale 1 Quereis que o vento deixe de soprar, e a onda de fazer
o seu marulho, e o sol de luzlr, e a agua de conw, o a arvore de dar
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sombra e fracío e um louco de fallar 9 a
eu sou louco; devo dar o meu frupln ^ueto da iusania,
fazer-me pliUosopho. pensom que resolvi

r. .

toioquovom soando trompas...
Todos prestam attençHo

0 vento...
o PAGEM

o boboDeve ser—o venfn a i, •

a sna buaina para rZaTi ™™no,
monta. Mandem limpar as gargnias °
Jm aul nmnovo di.„,ia o eu vZ Z !
0^0 levo todos os aulmaes comn^l e assim, so-

toda a escala soologica a creZ ''T '■»-mcaco ,ued o ^J^Çar n„ lo^o, ^
-")■ ult/Z "

vai PassandoZmTaiZr" ""

''™--omoseureba::~^
Cliama-0! Talvez

ollo
^ALVINA

possa dizer alguma
eousa...

homem!
A sentinella

pastor E o paqem

l

ACTO PRIMEIRO 11

o BOBO, inclinando-se

Eli, suzerano! Eh! senhor ! (Cessa a «ria pastoril). Vinde ! Vindo e sem
receio, porque nao vos queremos pedir impostos nem tfto pouco a
cabeça, mais vasia que a taleiga que trazeis ao fl auco. Vinde. (Uecoiiiendo-se).

Elle abi vera.. . discute com a sentinella da ponto... Entrou.

MAI.VINA

Deus meu 1 que dirá elle !...

o BOBO

Talvez seja mudo. ..

SCBNA m

Os mesmos e o pastor

o pastor entra timidamente, de cabeça baixa, desconflado

MALVINA

Aproxima-te 1 D'onde vens ?

o PASTOR, rcceioso

Ao amanhecer saí com o meu escasso rebanho de magras ovelhas.

o BOBO

Elle começa a desfazer no gado pai'a que lh'o não tomem. Paiàa o con
trario n'uma feii-a... Se as tuas ovelhas sao magras a culpa é tua que nfto
lhes dás bom trato..

JIALVINA

Nao visto meu esposo e senhor, o condo, com os seus cavaUeiros ?
o PASTOR

Senhora, no sitio em que mo colloco, que ó a aba da montanha, passam
apenas pastoies e os frades que andam a eonstrum a ponte sobre o rio...
ninguém mais.

IL vIBIl' > .
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malvlva
Nao viste eatfio a cavalgada ?

Nao vi, senhora.
o pastor

DORA

Este rústico falia receioso Niin fn
daae... queremos fazer mal. dizo a ver-

Montira seria outra
o PASTOR

«o»saqualquer que eu vos dissesse...

D''á«i-oir...detoi-o Ir...
s^AL^'I^^A

Vai 1

a.6 ae,app„e,e,

Vai ^

- - -

"««itoaoMu, aqui ficar. a guiarifa" *-uira Da ̂ arlta v »

wia Postoril). Foge ! fos-o n locejnndo: Ah! m

as paWaa ^ somorn r. .a face
pareceu,.' 7;,®» -ouie.. prouuIX.'T?" ^
fPP^oquou.euosp.^aJr™ oToT"''toi-velinhos... no. i. ha uma hrt.
"""«18 4o 0001.0 eiooi&volo OOoOojoo oL'™""' '®™""

r.::::;,»
paginas outras tantas

ACTO PRIMEIRO 13

línguas que faliam até hoje e qne hfto de fallar emquanto houver dois
olhos que passeiem sobre caracteres... Ah! mas os que apanham as
palavras e calmamente as depurara e amassam e as levam ao fogo que ó
o gênio, esses fazem da poeira inútil monumentos eternos. Que é o
barro? terra vermelha o arida, nas raios do Deus ó o homem. Ha
pa!avi'as que nem tocam o solo, tio leves sio, caem das línguas e logo
vio pelos aresfóra como o «Amo-to!» das mulheres o « consciência» dos
juizes... Poeli'a... (DcUn-so).

Pobre senhora

Quem vem lá ?

SCENA IV

o BOBO e DARTHULA

DABTHUliA, entrando n£aict.i

O BOBO

Dartlnüa! Estás só ?

D.\RTHULA

o BOBO

ff .■ * *

Estou agora comtigo. . .

DABTBULA

Pobre senhora!... está lavada em lagrimas.

o nono

Esperança ó o caminho do desespero. Espera. .. espora... Elle está
talvez sentado á beira de algum lago vendo a lua banhar-se.

DARTHULA, no parapcito

Vô se avistas alguma eousa.. .
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o BOBO

Vejo tattto ,„a„to pôdo ver uma toupoh-a no seu palaoio , a
para a direita). Que a paz fique em ti]ir.Amn r.- «.anUnhaadomores muito tempo exposte pol " ' ' ®
trnge os cabeUos brancos. Boa noitor °

Para onde vais ?
darthot.a

o bobo

jares, Por^lro^vinlXlr tótos
"eno pais! o gado nedio anda solto „ 1°™° ' "
escolhe a sua rez, talha uma nn t ®
prado... o manda o animal refazer-se „o

Pois nan ^ARTHÜLa, eoDi voltar-sePois nao morre do golpe?

vr, O boboNão morre. ,n .v

''«as^out.onaocrdsemoeus,.

°™-«ocreloemBeus...7™""

^®°erte... EUefe °

• • """■ '=^'4 em J I «™- Tudo est4 em saber tirar,
Cantando

mais forte I

Porde-se nos bastidores, á direlts,

ACTO PRIaMElRO 15

SCBNA V

DARTHDLAj depOÍS CATRBAE

DABTHULA, debruçada ao parapoito

Mas quo teiA acontecido! ? ( Onve-se um som louginçao de trompa. A senti-
nella responde da guarita ). ScrãO eiles ? Sim, SfiO elles. .. Vojo luzeS... SãO
elles... Depressa, Darthula! vai como a cotovia annimciar a manliã
alegre áquelle coração cheio de pesadellos. Mas alguém aproxima-se...
E' um cavalleiro. . . Ouço o estrepito do animal. (ouve-se a trompa mais
porto). Quem será? Quem quer que seja ahi vem... atravessa aponte.
Ah I Deus do céo... Senhor Jesus ! que elle nSo venha confirmar com a
sua presença as apprehensões da senhora. Ahi vem...! Meu coração salta
como se quizosse sair do peito para ir ao encontro do mensageiro.
Aquieta-te... ! Aquieta-te... ! está como um cão que reconhece o seu
dono. Eil-o...

Rntrft Cuirbar exLansto.

Senhor Cairhar! Senhor Cairhar! Quo novas trazois?

CAIBBAIt, nbntido

Ah! Darthula

DAUTHULA

Que tendes, senhor? O vosso desalento ó um precursor sinistro do
vosso recado. O senhor. . . ?

CAIRBAR

Em má hora tomei o ginete escuro, que é o mais veloz do quantos
foram, porque fez com que ou fosse escolhido para tão triste missão. Por
que não se me deparou em caminhô um rochedo do encontro ao qual nos
desfizéssemos, en e o meu ginete, para (Jue assim a outro ficasse o encargo
doloroso.

DABTBULA

Mas o senhor?
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•T.

ACTO PRIMEIRO 17

CAIEBAR

^  ̂os info-

0' desventura I
darthdla

Foi ■ . CAIRBAU
™lle e là „ sol „„3 onLtror!omo'^™''' accidentD até á beim do
rolva fresca, emqnanto os animaes vof ""''filhos, repousados sobro a
"■nm bosque pro^o um formoso ^os caos levantou
"estes campos. Sem demora cada auafr'° ™"'e o Miam alegre poz em alvororl ° ^
~ee„rrlacomoopr„pr::t„rr"^° O arvoredo. O aniraalT I conseguiam apertar a diV os ventres de
redTrT ° ^ .
rasto podiam os no ' ° ^^to subta que o outro ia deCudl «ognindo o
ZZ:\ -:r: ^ ^a^tava na
graca c . ^ O dei ' das
aTua r ZZZZ : "=---03 à meLa dcs-^"3 frompa, soirpaLtu"' e"' Z
:rrir- - o^oj^o—i:
'Mal o nnh '■"PWos Por u / Mfimas oaiam-lho
"e ZL Z 'ovado pela Lf" d """^ro. Ah, Dar-Potogoso vaSr" o oavalleiro, terontar''

uaram-SG no fundo c

Pcln-e senhora

como hei do

oautuüla

^AIRbar

CAIRBAR

E quando ella vir apparecer o conde que vem amortalhado no proprio
sangue, porque as roupas lá Iho ficaram nas urzes e nos pedrouços...?
Vai tu, Darthnla! Vai tu e prepara-lhe o coração para o golpe. Nunca se
deve arrojar a victima da altura da felicidade para que nSo pereça na
queda... é mais humano que a façam descer pouco a pouco, degráo por
degráo, até o fundo do infortúnio. Vai e dize-lhe alguma cousa... eu
direi tanto quanto mo permittir a palavra... o corpo que ahi vem dirá
o resto... Vai I

DARTHUI.A

Ah ! minha pobre senhora ! minha pobre senhora!
Entra á direita soluçando.

CAIRBAR

Eu teria mais animo pai'a ir insultar um inimigo na sua tenda, prote
gido por uma cerca de lanças, sob um tecto de escudos, do que tenho para
dizer a uma fraca mulher que uma desgraça a feriu. O' palavra! ó pa
lavra! porque mo foges como a sombra... Que hei do dizer? Como hei
do começar ?

SCENA VI

CAIRBAR, O PAGBM, depOÍS MALVINA, DORA 6 DARTHULA

0 PA6EM, entrando precipitado

Cairbar! Cairbar! Que é feito do senhor?

CAIRBAR, levantando s cabeça

Olha bem para mim. ..! Ainda ó preciso que eu falle ?

o PAOEM

Morto!
2



r
18 PELO AMOR !

C.URÜAK

resto 0^1 ^ «ote-a» "
ond^o entrou..., ,,, corta palavra. ,oa™.se

que eullrdigaTMtlir!'' 'T°^ embaixada dlfflcil o dolorosa...9»0 a mate nem tào pouco que ella nao comprehenda.

Arminio
MALTINA, nos bastidores

Senhora... senhora !

Potre senhora 1

VOZES, nos bastidores

O PAQEM

cairbarPobre Senhora!... Como e h-
presença üa morte... nunca me acovardei assim era

^  MALVIna, nos bastidores

Meu aonbor I
O Arminio ! rr-í seu séquito e vai diroitn' (Cáe nos braços das dn« parapeito

^  "W damas soluçando).

Dissesto-Iho tudo? á Dartlmia

lompondo lo^o „ ^pou coração,
080 a chorar. Pohre senhora!

B™ pobre, em vordad
sua alegria. P^^lue perdeu

^ Wbre. em verdade,

Melhor ó «•ir./, ,

a maior fortuna quo
ora a

^ pagemlaaa deixem chorar.

ACTO PRIMEIRO 19

CAIRBAR

B' necessário — nada do represar o pranto para quo lhe nSo rebente

o coração.

MALVINA, flebilmente

Arminio I (Volta-se para Cairbar e nta-o).

Deus meu

CAIRBAB, â parte

MALVINA

Falia, Cairbar. Tu que fosto o mensageiro dá conta do teu sinistro
recado.

CAIRBAR, hesitante

Senhora... foi no valle.. •

MALVINA

Ah 1 nao me digas om que sitio foi para quo eu ufto íique detestando
um pedaço da terra. PaUa-me delle apenas... vive ainda?

CAIBBAB

Quando parti ainda respli'ava...

MALVINA

o ar, hálito universal... ó ar sagrado da noite, alenta-o... Que eUe
venha ao menos com vida para me ver morrer... quero que os seus olhos
sejam os meus dois cirios... Falia, Cairbar...!

CAIKBAR

Ainda rcspimva...

MALVINA

B as feridas? falia-me! falia-mo dos sons softrimentos...
CAIRB.Ut

Senhora... quo vos devo eu dizer que nao seja a verdade... ?
MALVJNA

Dize a verdade ! dize... NSo te enterneças com as minhas lagrimas;
se eUas correm eu nao as sinto. FaUal (Caitbar hesita) Falia
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Melhor é que falles, Cairbar
DARTHULA

Sim, é melhor.
o PAGEM

Falia
DORA

Falia!
malvina

Oove.se o som da trompa; voltam-
se todos e escutam

cairbarIdes ver, senhora (á pa^e) O' cruel offlcio ! v ̂
no meu coração não me suffoca ' ° sangue que escachôa

malvina

"""'AWvem! 0'noiteMsteI

Animo, senhora darthula

MAíViiíaQueres mais animo do que tanfA
■resisti à prímeiiu dor e se espero d/? mostrado, Darthula? seqne olha sobranceiramente o carrascn ^ ° supremo como aquollo

a vo. vem da

P'^la,DoPa,..pepg„„fa,

Se ainda vive. e paqem

Sim. ®e vem vivo.. ^arthüla

ACTO PRIMEIUO 21

cairbar, á parto

Vivo... SÓ se a Morte pratica aotos de misericórdia.
Chegam-sa todos ao parapeito, monos ilalvlna que fi ca á distancia,

ancoiando, o ouvido á escuta

DORA, faUando para baixo

Hidalla! Senhor Hidallal

Senhor Hidalla

DARTHULA

O PAGEM

Senhor Hidalla!

CAIRBAR

Hidalla! Hidalla!

JIALVINA, avançando impaciente

Armlnio ! Cavalleiros, dízei-me se vem vivo oumorto...

UMA VOZ, das profundezas

Ainda vive...

TODOS

Ainda vive !

MALVINA

o- DgusI se o trooxestes com a alma até aqiü, por certo nSo lh'a
arrancareis do corpo quando elle fOr o penhor dos meus braços.

Entram...

Vinde, seiihora.. .

o PAGEM

DARTHULA, d Malvina

MALVINA

Deixal-mel BUe tem de passar por aqui !.. . Se vem vivo quero
destolhar o meu coraçao em lagrimas fellaes sobro o meu senhor que tri-
umphOtt aluda uma vez da Morte... Se vem morto. . . que o meu corpo
seja a estrada do seu enterro..,
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CAUIBAR

preoiratrtpour ^- r :;r: ~:;:r:rer: —^
ao ooraçao. Calma... Se o viraea vivo sist Ta
do que resististes á dor. coragem

Serei forte.

O' lucta tremenda

malvina

Darthdla, i parte.

ACTO PRIMEIRO 23

DAETHDLA

Isso é de bom agouro, senhora. So o corpo viesse vasio ndo o trariam
com tanta lontidilo c cuidado.

CAirbar eatm

Eil-os ahí, senhora...

Meu senhor l

CAIRBAR

DARTHÜLA

♦  ̂

O BOBO

''c^^tilores, ao lonee. cantando uccmmente
Eh! sopra vento do Norte
Trazoaminha doce amada...

Quo voz ó essa ?

E' Nathos quo canta.

>IALV1NA

DARTHÜLA

O BOBO

®o"™™iolma»maistorte
Vúul Vúul

Cala-te, Nathos. '=''®eando aos bastidores
■r

Ela
o BOBO

cairh. nortada!
8® grilos do bobo

v6ni vagarosos..,

scENA vn

Os mesmos lara, drcomar, hidalla, picadores
6 moutarazes

Os picidoros traaom arcboles. Dois monl-irazes conduzem o corpo de Armiiiio em uma
maca tosca feita de galhos, coberta de folhas o ropousam-n'a silenciosamente dosco-
brludo-sc.

MAI.VINA

(Acerca-se da maca, vai a gritar mas abafa o grito, contüm os solaços; avança, recúa,
sempre outro as damas ,uo a u5o deitam). O' Lara, ó Ducomar, ó Hidalla O VÓS
todos, meus amigos, tonde piedade de mim... . ! eu sou uma fraca mulher.
Porque nSo pormittis que ou lhe veja o rosto? Se vive porque tamanho
receio a menos que a vossa cruoldado haja sido tao grande que em tama
nha desgraça houvossois arranjado uma meuüra para quo ou nao mo
precipitasse forçando-vos a transportar, em vez de um, dois cadatoies.
Deus nao seria tao cruel que o matasse quando cllo estava tao porto de
mim para que as nossas almas partissem juntas. Piedade! Deixai que
eu o veja. (HldalIa descobre lentamente o rosto de Arminio). O DIOU Senhor.
Como vem pallido... ! (AjoelHa-se o vai bcljal-o, mas Cairbar avança).

CAIRBAB

Senhora...
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itALVlNA, contendo-se

Sto,tBns razao, Cairbar. Mas como estópalMo..., ce
alegna, surdamente). Ahl (lescerra OS olhos Hn 1 • i

snaspapillas...,uonaosojaoforto^
tBaixinho) Armimo] Arrainio! • ■ • uao seja o fogo fatuo.

o PAOEM, A parte
Nüo é tao branco o marmoro ,Ie nm sopnlchro.

NSo é íSo pallido o luar.
DARTHüla, d parte

MALVINA
Tem ainda calor a<a cno« .l .r- •. as suas artenas pulsam...

Q, HIDALLA, em soliloqnlo
Ahi está a pobre dama agartri Itac''" ' q.
olla pensa oiüstir uma outra viíl *' 1 OndePrapriavMa. o calor qno tanto l T
pnpUlas oh! que náo seja a febre ^ ^ Proprio calor. Luz nas
quelJes olhos robalsados como o sol s" so roflicta na-
artorias e o que dia sento é o bater '' Pnl6aÇ«0 do
lAo. Pobre dama. Mas nao 0?'?' ''
- í» cnram tOm como offlí: venha o physico,2^os da occaslao e, com n^ sabem o! dis:
^'»-os com todas as Palavrast ™ d™ nds outros

^ ™ a ̂ esilludamos...

portamos olr
Sim, é

^ellior. catobar

M^«ovagai.im,„ ae vn
vagarinbo ^ ^^garmlio comrx■ • ■ 'io vagarinho. , ®° «"""n 'ova uma sensitiva. Do

.'.I

ACTO PRBIEIEO 25

ROMANCE

Smqnanto os montArazes ySo lentamente erguendo a maca e saem,

tuna Toz canta ao longe:

Antes de eu ver-te, Branca Flor,

— Que eu náo te visse melhor fôra —

Tanto ao pastor como á pastora

Eu perguntava — que era amor.

No mesmo dia em que te vl,

Sem carecer de explicador,

Vim a sabei- o que era amor

Porque em teus olhos aprendi.

Jamais te eu visse, Branca Flor !

Maldigo agora aquelle instante.

Oh! como eu invejo o ignorante

Depois que sei o que é o amor.

MALVINA, ao pagam

Vai, vai acorrer e traze Malthos que deve estar na sua cella... vai a
coiTer... que elle venha no mesmo instante. Quero que seja o carcereiro
d'aquella vida. Vai, vai a correr.

o pagom aao a correr pala porta da esquerda.
FaUando aos montarazes:

Devagarinho... Devagarinho...

Minha pobre senhora...
DOBA á parte

MALVINA

Ah ! Dora ! nós éramos como as duas couehas d'nraa balança cheias
de amor... o flel da ventura apontava o zenith. Se elle partir, destrmndo o
equUibrio, onde se precipitará Malvina que, alem do peso da sua dor irrepa
rável ainda terá, por sobrecarga, a saudade. O fiel declina para o
oocaso... Ah 1 Dora, Dora!...

Pobre senhora!

DASTHÜLA, A parte

Vfto saindo lentamente pela direita
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CAIRBAR

amoroL.'' ™ '''l^eiro com o se. sapo

DUCOJUR

Nada digamos á condessíi piin «"• Eiia não conssTitipA
pasmados; com aegmrançao EHa nan PAno íj « (Os caTaUeiros fll;ain-ii'o
a honra da commissão deixai a ^ ' disputais
êxito da empreza porque os omissario. Vou mais segui-o do
os dardos do amor. Vós outro. ^™adnra contra
vietimadose, qnaudo quizerdes' ^oilmente sereis
bandeade do dever para o Amor
a honra da embaixada. "" " Petrificado. Cabe-me

Vai então, Ducomar. LARA

® m o tBuginetesó

B°''*!...s silencio 1..

resfole
CAIRBAR

gue á volta.

dücomar

«-°S-hoccl,oe„™arnrDuco„an
^"comarsaep.ia e^guerda.

SCENA IX
HIDALLAjLARa, cairrat> a

'  e o pagem
ÍTÍTIat» .

'^^'OS, Benhorea -.
aesfevoravels, Vai>,„' aqni
castcllo ou 4 sombra ® We om, "ommentarios
os olhos em torno e ®oros Z™" Wntos vivem neste

"»B oncontr-a. V^s
'  ®o nao diga que.

N

Í1 ■

ACTO PRIMEIRO 29

emquanto a tormenta flagellava as almas, nós viemos buscar tranquillo
abrigo neste vão do castello onde não chegam lagrimas nem soluços.
Vamos !

o PAGEMj A esquerda, fando.

Mais depressa, mestre Malthos... mais depressa.

CAIRBAR, olhando A esquerda

AM vem Malthos.

Sim è eUe

LARA, mesmo jogo

Butram Malthos e o pagem.

MALTHOS

Que a paz do Senhor seja eomvosco, cavalleii'os.

HIOALLA

Salve 1

CAIRBAR

Tu que ós um velho falcão vô se podes apanhar no espaço a vida
que vai fugindo, fazendo com que ella reentre na sua prisão.

MALTHOS

Mas, pelo que diz o pagem, ó excusado que ou force as minhas pernas,
travadas pela idade, a uma inutü cai-reira porque o senhor jà é apenas
um corpo.

Ainda não.

LARA

MALTHOS

Está fi-io oomo a pedi-a de um tumulo.

HIDALLA

Ainda não.

CAIBBÀR

Pareces desanimado, Malthos?

V
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CAIIiBAB

amoroso.'^ ™ telseiro com o seu sapo

dücomar

í^ada digamos á condessa Piinpasmados; com segurança:) Ella nao cntiQ ̂  (Qg cavaUeiros fltam-ii'o
aiouraOaoouauússk aeL l disputaisBKito da empresa porque os Zí l ° ''««i-o io

dardos do amor. V6s outros ur -/'"
"ctteados 0. quando quiaerdee^r ' ^"""Buto sereis"-deado do dever paL / J™ "
a i^onra da embaixada. ° petrificado. Cabe-me

Vai então, Ducomar. I^RA.

cairbar

a"«»teuginetes6resfe,ogueàvolta.

®--«di.,.eeUeuei„,.."°""'

^•■^o-arsuepeia es,uerd«.

SCBNa IX®i>alla, Lara, cairbar deno-
^ "'""MMeop.gem

_  senhores, a „
««Bhforaveis. Vame ' "'««"Ça aonl nsa

commentarios08 olhos em torno e ^'■®'' aeus m!ros°T™ "este
encontra. Vam„s ""-'ada. lauçaPlaque se nao diga que,

ACTO PRIMEIRO 29

emqnanto a tormenta flagellava as almas, nós viemos buscar tranqulUo
abrigo neste vao do castello onde nao chegara lagrimas nem solnços.
Vamos !

o PAGEM, & csqnerdn, fundo.

Mais depressa, mestre Malthos... mais depressa.

Ahi vem Malthos.

Sim ó elle

CAmOAR, oUiondo á eegnerda

LARA, mesmo jogo

Entram Malthos e o pagem.
.  .7! 1

>%0 -A.

MALTHOS

Que a paz do Senhor seja comvosco, cavalleiros. <  "Tr"

EIDALLA

Salve

CAIRBAR

Tu que és um velho falcSo vô se podes apanhar no espaço a vida
que vai fugindo, fazendo com que ella reentre na sua prisfio.

MALTHOS

Mas, pelo que diz o pagem, é excusado que eu force as minhas pernas,
travadas pela idade, a uma inútil caiTeira porque o senhor jà é apenas
um corpo.

LARA

Ainda não.

MALTHOS

Está frio como a pedra de um tumulo.

HIDALLA

Aluda não.

CAIRBAR

Pareces desanimado, Malthos ?

:ffí
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MALTHOS

qne só farei «póntorrvwlTsltato 1"™ "'™°' '"®° """"""
Mas, se tudo houver sido devestadoTArT. ™
dos livros o lavrador f AerocUtaes que com toda a scioncia
- grão do ZXoíZT^ -tanto, havendo
reaccende-se a fogueha 0x110^?^ scentellia
Se tudo houver de^aunar -7 SQrmm, sem o gei-men...
fazer germinar a rida ° de
for Possivel... Lri p ̂
condei na terra fecunda um^ t>render o sol? cavai fundo o terreno e es-
é Bonho, d a^surlTolTar : ' ° ''
iionver desertado o corpo SoT ̂  Prender a vida depois que elJacorpo. Se houver uma seentelha.

Talvez haja...
esperança? » mea a tristemente com a cabcçn). Tu nSo teUS

g, malthos

eomo ̂ ^orureirjZrdrilrdr ™
Então vamos. Da-me

o peso da lua idade-trazVo «"itmig»
V-s . -P- e dei.a ,ue eu eoudusa o teu

,rz:'(A HldaUa). Vamos I

Sim, vamos „ hidalla
■ ■ • Eacondessa?

Pobre senhora I o PAGEM

Se houver ainda "^^hos

^l^da uma gotta de

.7

ACTO PRIMEIRO 31

SCENA X

DÁRTHULA, depois O pagem e dois criados

DARTHÜLA

Entra precipitadamento; atordoada.

Ah 1 meu Senhor I Ah 1 meu Senhor I Pobre menina I Pobre menina I
(D»,ofc,dvam»asontaa»p»s«). B aflnal, que vim eo fazer? qne rán eu
fazer? Ali de mim... O espirito parece que se mudou do meu ooi-po
dividindo o meu ser era dnas partes-uma que se agitasse, que andasse
e gritasse, outra qne 14 est4 junto do leito onde a morto reina. Ai I de
mim . . Que vim ou fazer? (lemteudo.se). Abi sim. . . senhor Du-
oomarl ,ca.».nd.,. Senhor Duoomarl Senhor Dueomar 1 Talvez eUe
esteja bem porto de mim mas os meus pobres olhos ainda tomam mais
escura a noite. Senhor DncomarI Senhor Dueomar I Nao está... Pois é
possivel tamanha desgraça, men Senhor Jesus?! Dma menina qne eu
criei aos meus peitos, uma menina que eomeçon a faliar nos meus braços,
que audou pela minha m8o, que cresceu 4 minha sombra, que rezava
comraigo nas contas do men rosário, que mo confiava todos os seus se
gredos. .. porque foi a mim que elia faliou do conde quando o vin a pri
meira vez... foi a mim.. . « Ai. I Dartliiila, minha boa Darthnia se
visses...- Eful en que a vesti para a bOda. ,D»sespor.da). Pois ó po -
sivol. Senhor Jesus?: depois de tamanha ventur-a
graç.: ? Que ha de ser de mim ? Quo ha de ser de mim? Ah ! meu Senhor
Jesus... lAjooiid-se). Ahl meu Senhor Jesus...

VOZES, fóra.

Na cella...

DARMULA , ld™nt»nd».d.

Senhor Dueomar I Soniior Dueomar.^. ^ o
ha de ser de mim . . ? (U»™ »

senhOL*...
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pelo amor

o PAGEM

flexo de vida. Atoda'^Xrmar°ao°J''''"'° ™ ° ™
alento a um rouxinol Vamn í é o sopro que nao daria
devem operar o milagre. ^ ^ Malthos liuscar os cordiaes que

E que disse Malthos dajithüla

PRIMEIRO ACTO 33

ainda assim, julgai a rainha mtençílo, n5o deis ouvido d minha demeneia.
Se eu peço pelo coude, que assim por ella peço, lemhi'0-me, meu Senhor,
porque ou sou como a sombra escrava que segue, de rasto, o corpo de seu
dono... Eu sou uraa velha demento... uma velha demente... uma velha
demente.

(Opngem e os crindos, saindo da esquerda, atravessam a scena e entrara á direita)
Ah I meu Senhor Jesus 1 Ah! raeu Senlior Jesus I (Ouve-se o oiiphanto. Entrando a
esquerda): Quo liora será?

«le nao noa detivessem o PAGEM

os em caminho.

T, OARTHüLAide I Ide então o
"So fiqueis a ouvir uma |

(impeUe o pagem)

Vamos! ° aoswado,
8°>f«moste8 4os,nerda

a^^bdaumponeode
Ahl meu Se-

mim ou ° por mim... « oraçao da pobre Dar-
Carr" ^elle ° <le gerar, faz-se^bT" ™ "

nm legado <5 ^ ̂^'ando calor, foi „ ^ confortável seio onde

tando os sonho fortaleceu-a ^ braços arran-
^^com eüa ^ ®®^°^Çayani em tom'^^ ° seusomno afugen-
linsto que aiim " ""mo um no ^ ">8'^ tanto pelo ooraçSO

80 l";:"™- ««8 PoompaZ!:^.^: 8d vaie poio ar-
"■■«molossoqne LT" ficar ' " «. se eUa reco-8 porta deixanJo „ ° 8®" «mbor vé °^''^"■Pfitanaonado ao frio ; ! 8m casa o tranca

' ""te? Ah! meu Senhor JesusI
í

SCENA XI

o BOBO depois DARTHULÂ
o boto entra vagarosamente, pensatívo e pára em meio da sceua.

O BOBO

EstOo os papeis invertidos... que dizia ou ? o que era houtom loucura
bom pódo ser bom senso amanha. D'antes só havia um louco - ora Na-
thos ; agora só ha um homom que pousa - é Natbos. Todo o oastello ostA
choio da atroada quo fazem os vociferadores... mas quanta hypocnsia !
Os olhos ostao vermelhos como so por olies houvesse esoonido sangue,
porque os pttuhos, como a rara de Moysós, esfregam esses rochedos
ostereis fazendo o milagre estupendo de os transformar em fontes. Pohre
Nathosi como tu 6s imbecil... Nunca passai'às do um bobo de córto
porque debcnraste os nobres estudos do fingimento, soieucia em que sao
profundos todos os corteziíos. Porque nao has do tomar parte no córo das
funeras ? porque nlo has de chorai- e impreoar o arrancar os cabeUos como
fazem todos em torno do leito do pobre homem? Ah ! Nathos, has de mor
rer simples bobo de castello ; tu és sincero, idiota. Teus uma opmiao?
esconde-a o segue a opinião do tou amo; quo importa que eUa nao seja
a do teu espirito? 6 a do teu ventre porque è a que lhe dâ proventos, e-
vante vivas atada que o faças com a convicção com que uma caverna
rebóa... Chora, atada que a tua lagrima caia com a mesmamdifleronça com
que a agua estollicida de uma stalactite... Procede assim se queres se
armado cavaUeii-o. Tu dizes a verdade, ó tou offlcio dizer verdades ma
porque uao o exerces francamente ? porque uSo tens coragem - atem
entrincheirado na Loucura... o se assim nSo flzesses desde mmto andaria

3
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pelos ares no vento dos corvos. E's também hypoorita... A nnica lue
sente là está de joelhos, muito branca, derivando um pranto silencioso
como umageleuu em deftavio e em tomo deUa os ui-sos tomem. O' iiypo-
erlma prothe.ca ,ue ieuteja como iagi-ima, gue estúa como soluço, gue
impreca, gue som, gue enaltece... ô mascarada ridícula!Pobre senhor... I
am a „ eeu empo está tepido como a cinca onde expirou a ultima faguiha

olro ™ Nathos ! o bobo és tu 1
erlrf T
premto- o 7 POe a tua lagrima a
sTlem ' "-"PP--™ no solo,

Vai , 7™'
eompor diante do espelho

-iTarfrZ"»'*-- —o ^
com o botio lUmoina-lhe^o ro=tt!^ ^ entra com uma candeia. Dando

® wsto. O boto coDserva-so impassÍTel.

V ii. s, DARTHÜLANathos? Estiveste na camara nnw,rt uimaia... como vai o senhor?

o BORO

Na sua pequenina liu'a
Vivia comouiuermitao;

UosíeamanhadnoitoJseura,
E™deouvir-se-ihoacançSo
Motouevai p'ra sepultura
O pohre griilocasteiiao...

La ri li ra

aireita. gesto como pura

-«j,:r v.,...,, ^ "
niso, fica a olhar, calado; por

7;™°vaip,a,epuit„a...^P^^rogriiio casteimo.
o panno baixa lentamente.

ACTO SEGUNDO

LAY MORTAL DE TRISTAN

Je feiz jadis cbaníons el iays,
Mais d ce poincl ioules ífs lais,
Amour m'ocí;isf; n'esi-ce bel lais f
Si fails i>ia díTíiiVre plaincie,
Fitisqite je cois ma cie tteinle
Ei ma chair de graiid doMÍeur faincfí,
En chaniant en fais ma compiainie.

Amor, che a nnUo amaio n»>ar períoHO
Mi prese dei cositii piacer si forte
Che, come cedi, ancor no» mi abbaniona

Amor co»ií«s8e «o» aã ««o moríe

PAUTE. /n/er«o—Canto V
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SCENAEIO

Saiao no caslello. Portas d direita e d esquerda. Ao fundo, velada por
uma ampta e pesada cortina, a camara de Arminio. Um atanrpadar.o
iliumina a sceiia. Escabellos.
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SCENA PRIMEIRA

CAIRBAE, LARA; depOÍS DORA, depOiS DARTHTJLA
e um monge

CAIKDAB, que tem estado á escuta i entrada da camara

Não ouço o menor ruido. Malthos ti-abaDia com o seu ajudante, o si
lencio. Quem sabe ? é possível que os meus ouvidos, atordoados com tanto
rumor de desgraça, se me tenham tornado infleis esquecendo-se de kans-
raittir ao meu espirito os recados que recebem. Vera tu experimentar,
Lara; escuta.

LARA, depois de algum tempo do attenção

Nada... nada ouço.
Dora aae da camara, pé ante pé. desolada

OS DOIS, tom.mdo-llie o passo

Então, Dora? que diz Malthos?

DORA

Ainda nao lhe saúi uma palavra da boaca. Lavou-o com uma esponja
embobida em balsamo o foi como se houvesse arrauoado uma tumea do
purpnra do corpo martyrlsado. Pobre senhor!

tf'

LATIA

E a vida?
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DORA

Se exieto ainda eneantoou-se de tal modo
possível descobril-a. Que, até agora, ndo foi

E a condessa? CAIRBAR

DORA

Pobre senhora! Está comn a i
avista o esposo agoniado sem' tnrt ■ ^ ° naufrago que da praia
quando uma esperança o traz á tonaiâ está, de joemoB ca ad. l m ° °
semdescontinuav/pobreVonhl !

DARTHULA, A eaqnorda
Do vagarinho... devagarinho. Oh' nraza aiViio

»in<la nao tonha partido som a provisL do mi """a °
Viagem. De vagarinho... niiseucordia para a grande

abençoa-oa.) Por aqui... {crin^orUnTrÍ'™' "ollo o o roligio^o
ortia. e dosappareco com o .ongo n. camara).

Um religioso... LARA

cairbauE' aF6 (luo vai substituir a Esperança F'
uonsaparaquesenao perca tudo, "OMasario salvar alguma

DARTHÜLA

.1..- ° "» rrcc. „ e„.„ pe.a ,u„iu .
■ "J""»""» li.-"""".™!» o „oompa„l,a a

r^REOE

« «>■ podes ainda rln^K"
PoHs de misericórdia |

Foz a Morte uma prosa e Amor a imita
No procodcr funesto ao que parece.
Se n*um a flaumia escassa mal crepita,
Exliausta n'outra extingue-se, fallcce.
Embora em pranto o doce amor accorde-a
Só nos olhos immoveis transpareço
A vida de quem tanto nos merece,

Dons de misericórdia!

Os cavftUciros s,iem ré imte pó pela direita, seguindo o mouge. Dora entra ua cniuara
just.amcnte no momento em que Mnlllios sae.

SCBNA II

o BOBO e MALTHOS

MALTHOS, saindo da camnra

NSo lombro-mc bem! So os pincéis obodcoessera ao meu desejo,
se executassem, como servos fleis, a minha vontade eu reprodusMa em
uma tola o cdo daquella noite do Maio com todas as suas eonstellaçOos O
luar ora tao branco e puro que os campos parcelam Immuados de prata.
Era bem tardo! do campauario da munida a ave nocturna respondia ao
rouxinol. Era bem a l.ora espagmea, ora bem a hora serena - o espirito
do mundo repousava. Ergui-mo do oseabello o eomeeo, atrabaliuu- no amal-
gama maravilhoso i sal puro, elemento astral que se diluo nas a^
mar o anda dmuso no ar imponderável; o acetol, o o principio anW
o grande Hei, a agna viva da prata. Tracei no muro, sobre a lua bia.™ do
1,1 o pentagramma ; tres vescs invoquei Asfarotb, o fnlgaranto e ateie,lido borbiliUn,. ,,a imtoiua o toimaido tiindive.; o a d„

ol|.a,'o elixirphilosophal, que 6 a Vida 1°
monto perpetuo, que congrega o disperso, ,ue
dissolvo o sangue coagulado, q,.o ^1; „
da Pbouix sempro viva. O' espagirla I espaginal... Teid, por
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«0 d estryge empanado o brilho dhua raio do plonilunio tOo do
eve que eu nSo v.sse nem sentisse esse bilUonesimo de sombra? Porque

rÒnrirpTr"'" " °
(P . Efl I' o lioroscopo! o horosoopo...
Ite dlrr E <ino outra
I do 1'"™ " ) üm alto ca.-
riolia To ° ° ""'o °
sanguinolentas mhsmo... as agnas do lago amanheceramangumolentas... ,su„,a„e„«, O' a fataUdade... a fatalidade...

Eh! Gh! eh!
o BOBO, rindo fronlcamento

Dc qno to ris?
MALTHOS, voltando-se

O BOBO

dotuuL:!tve'r::Z'T'™°" appareceViso de um monte geladolon^"' °
soMé„emveedeL:I..I:i"r™™''aliio e lima espoeie do
vejo mal ou a minha imafrom"^ a° i'eflexo da Louciu-a? Ou eu
(Caminhando para Malthoat. PobL VoUlO^^ptr. ' ̂h!
então um elixir lunático que dá vida Tens
verter algumas gottas sobre o teu craneT
moribunda. Pobre velho' Que iria i *■ i'eaniraar a tua razSoe  j: ■»»-«» ae
(Apanhando uma folha secca do h- w a ' ° Quo idado tons ?ío'tedo tenliqniao nesta mTseranda"'6^"'°' """
"==••• Ehl eh! e queres pôr TI •- '"fe-"epe o tronco (lue abateu...

I^ota... «WUOS, com desprezo

ÍEitram os dois A OU.0O V», rindo ,„.,oo„o.ur,

ACTO SEGUNDO 41

SCENA m

MALVINA, DORA; dopois DAETHULA

Malvlna apparece A porta da camara desfigurada; depois do algama hesitação avança
para um esoahello onde se atira, a chorar.

DORA

Minba senhora, porquo vos haveis do affllgir...?
MALVINA

Oh I deixa-me I que queres ttt qne eu faça da miidia dôr ? hei de
aprisional-a no ooraçao? Achas pouoo toda uma noite de lagrimas con
tidas? Deixa-me I Pois nSo hei de chorar? que qnores tn que eu faça...?
Dizem que ha esperança... esperança naqueUe gôlo, esperança naquolla
immobUidado... Deixa-me! Ahl meu Deus, porque nSo me feristes di-
reotamente? porque derrubastes o tronco deixando o galho mtaoto...? a
arvore uso dolxa orphaos - quando morre secoam-todas as folhas... B
eu hei de floar, Deus meu ? Ah I uSo dôe tanto morrer como ver morrer...
Eu hei de doar sosinha no mundo, meu Senhor? Vós, qne compreheu-
destes que um corpo udo poderia vivor som alma tanto que lh'a dóstes
com o vosso hálito, oomoquereis que eu viva como um fl-ucto do qual as
aves damuinhas levaram a polpa deixando apenas a casca,?... QueserAde
mim? E' o fim do mundo ent5o?l jà nSo ha misericórdia?... Quem ha
de ser meu guia? B' o fim do mundo? B este dUnvio nso afoga a mmha
vida porque a esperança é uma arca e é na esperança que todas as
minhas torças se concentram e sohrenadam... "
o a verdura que avisto é a ramaria fmieral "
nao mo negueis lagrimas, Senhor... Pobre de mim, creatma mfeh
mooep,n«, NA óelie qne geme? sim, é ellel )
Vai ver, Dora... Vai ver... (U.« -f. ̂  ■" '"..rataLse o

„  , Nao ha nelle mais dôr... entSo? Antes eUe abalasseaou.«x.). Nao ha j(,,jemdicta ia dôr bemdictal porque
castello com os seus gritos. Ohi «nnmaTibeira
nao ha de elle sentü-a? (Em soUioinio) A dôr... a r adavida...ondehafumohaluz,ondahaàôrhavida.Oinfantedespiendeudose
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do ventre grita anatmciando-se... olle aSo, a morte aíafa; o ttmmlo é
mna bocca fechada. Porque nío ha de oUo gemer, Dens meul? B qno
se ha de fazer? Malthos nada conseguiu, o monge despojou-o dos peo-
cados porque nem eUe deu pela presença do religioso para que lhe trans-
mitt.s3e na confissão os deiictos da sua almal Alil meu Dousl o nfio ha
ninguomi ninguemi ninguemi Os homens udo tOm poder aigum. De que serve
es ar paia que gastar o oieo das lampadas em vigiiias inúteis? Ah 1
8  vros sao os tijolios de uma nova Babei ,E„,pa n»rthai„) Ah I Darthnia,

ta que conheces todas as hervas dos montes, as que nascem na humi-
M as que brotam nas pedras, minha boaDarthuia, vd sete lembras

morrer, nfio é, Darthula?

norn..««. ' ̂ soluçando) Todos fogQni do mim

rs IZI; cl " comoecias... Nfio havia uma quo reauimava? tu me dissosto...

Ahl minha filha.,. DARinULA

MALVINA

r...o). Nada mlia?| ̂ 11^ m^r Te
ner..? e tii tens coragem, Darthula?

DORA

todas°I°ferdãs!™ eolpe ciu'am-SG

MALVINA

Eo-ao ha essa arvore do misericórdia?
,, DORA^nao deis credito, senhora! sao hmxedos.

n„ . MALVINAWe importai Oníia ha essa arvore benigna?

Talvez no bosque... darthula

■ •
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MALVINA

Ahl minha boa Darthula 1

DARTHULA

Sim... vou a correr... vou a correr.

DORA

Mas dizem que è indispensável que seja cortada d'um só golpe.

D'um só golpe...

DARTHULA

MALVINA

Depressa, Dartholal... B h. orés, Dora? P'"" "7' 'f
crds I porque nfio dises quo orés ? Ah I meu Deus 1 porque hfio de odo
conspirar contra mim? Que mal fia eu? Seufie crês porque ^
a pobre velha vfi, através da noite, procrn» uma arvore na floresta ?
Chama-a entfio... Chama-al ,Dor» »»n.lna»-.= P»r».
deixa-a ir... doixa-air... Ahl meu DeusI (S.t» » »»«»).

DORA

Acon.,....... ro. o .a..r ..é ,.o cU. a.«p.r... n. »»»..
para a direita, com fervor, do miloa poataa:

Tende piedade, meu Deus 1 ouve-ae o oUpimnto.

SCENA IV

o BOBO, depois DDCOMAB 6 LAEA
O BOBO

7";:::::: ts^^rlailoires vedam-me o
Estranha ordem: nao ■ .. um rouxinol cantou

direito do Vou toma^
durante toda a noite... porq „ imar? noraue nao represaram

saro ao sUencie, Tencarceram evento
as aguas que rolam com tama
para que nSo agito os ram
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-ao vao aos casaos flsooaar os bois çue mugem e as orelhas que ba
lem? uso, voltaram-se todos ooutra o pobro Natbos : nSofaUaràs. EutSo
a u^a palavra é mais forte do que a atroada das oousas e dos soros

rtl ^ ™ ̂^0- Bom
niTal ' ™ tempo que uSo converso com
ÍZlTa: '
antigos esoe^r"
ss mbr f m^ h ^ -"ti
dltTo LT' ' - «^o veio ilear aqui
a!^d'ad T ° » o-tvas muils
Tit cs em Cima? Vamos fazer uma limpeza
tlsraranha, --ha, quantas
cal o deTl que nSo é mSl O
Ce 0^2' " "f ° ostS!
mandou o2 ri 2 " " MontguoII
mna chad ' ° ""P" ̂"í^odobeUo o s2r 22 2' ^ ̂
o ehammejam, as port2sSo deCCr
cravejada de gemmas os w. « f altjssima torro é toda
flcio orna aguia de onio ds ^ ® ° ° flmssimo e, no cimo do edi-
^ante .ue fa.

velha mae... nSo te esano t ° contente). Ah! ah ! nao te esqueceste,
de Avalon ? é uma idéa .. ! '"
é este que d'aqni se levanfí!' ^ van»»: com a mtto na fronto:) Qiiofamo

7ioa...queparocevirdemur;;eC2"
o parece que agora vai nascendo e2m2' Cl C

«m mim... Oh 1 a velha bailada...
(Canta a mola toz)

BALLada

Desabroehava a primavera
Quando se disse a lastimar

lindo moço que morrôraeixára noiva u'um vUlar.

1

A triste nova apenas era

Sabida alli no meu lugar,

(guando, mais pallida que a céra,
Surgiu a moça a soluçar.

Como a noticia alem soubera

Nilo pOde a mísera explicar ;
Nem também como a sós viera

De longe pôde nos contar.
Partira a pé desde a severa

Borra onde andava a pastorear,
B olhando os montes percebera
Que nao errara no viajar.

Logo que soube onde era a cova
Lá se partia tristonba e a sós.
Que linda moça 1 era táo nova...
Como era doce a sua voz !
Quando chegou ao campo santo
Nem signal dava de emoção ;
Tirou dos hombros o sen manto
B fez na cova uma oração...

Depois... um gano que a seguia
Ao vôr o ferro d'um punhal
Correu... Coitadal já morria
Sobre o canteiro funeral.
B disse então, olhos sem luz,
Palavras taes a moça nova:

« Quiz ser a lapide da cova
B não ha lapide sem cruz... »

B a cruz a que se referia
Era a do cabo do punhal...
B alli ficou, lapide fria,
Na sepultura do zagal.

(Paliado)

Graças, minha boa mãe... gi*aças 1
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